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IV SEMANA DE ECOLOGIA DA UFRPE 
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 “Novos Horizontes da Agroecologia em Pernambuco”

27 a 30 de Setembro CEGOE-UFRPE

 MODELO DE RESUMO SIMPLES

	TÍTULO 


Nome Completo dos autores
 ; Nome Completo dos autores no máximo 5 pessoas com o orientador
;

	1. Todo o trabalho deverá ser escrito em fonte Times New Roman 12, justificado, estilo normal, espaçamento 1,15 entre linhas.  Margens superiores e inferiores iguais a 2,5 cm e direita e esquerda iguais a 3,0 cm;

2. O resumo simples deverá ter apenas 1 (uma) página, contendo no máximo 400 palavras, não incluindo a quantidade de palavras do cabeçalho e do título.
3. O Resumo deverá conter: a) breve introdução;  b) material e métodos; c) resultados e discussão; d) conclusão; e) 3 (três) palavras-chave;
4. O resumo deve constar o título do trabalho em caixa alta e negrito 14, com espaçamento 1,15 entre título e autor; autor e instituição e entre instituição e texto; 

5. Cada nome de autor deverá ser seguido de um número sobrescrito relacionado à afiliação, onde esta se refere à instituição e titulação do autor;
6. O autor apresentador deverá ter o nome sublinhado.




	  Palavras-chave: três, separadas por vírgula.


ANÁLISE DE DOIS ASSENTAMENTOS DE DUAS REGIÕES DISTINTAS DO BRASIL: NORDESTE E SUDESTE
Isabela Regina Wanderley Steuer¹; Magda Aline Silva²; 

1,2Bolsistas do PET-Ecologia (PET/MEC/SESu) da UFRPE

No Sertão de Sergipe, encontra-se o município Canindé de São Francisco, o qual possui uma área de 908,2 km², com uma população estimada de 20.977 habitantes (2004), representando o maior PIB do interior de Sergipe (IBGE 2003). Nesta região localiza-se o assentamento Quixambeira, com atividades tradicionais agropecuárias, que demonstra uma falta de assistência técnica e extensão rural tanto por órgãos públicos e privados.  Além disso, a localidade apresenta uma defasagem de infra-estrutura, energia, saneamento básico e centros de saúde. Entretanto, no Sudeste do país, na região do Pontal do Paranapanema, localizada no extremo oeste do estado de São Paulo, entre a confluência dos rios Paraná e Paranapanema, localiza-se os assentamentos Antonio Conselheiro, Paulo Freire, Margarida Alves e Roseli Nunes. Estes realizam atividades tradicionais, e estão gradativamente conhecendo e aplicando a Agroecologia no seu modo de produção. Portanto, o presente trabalho se propõe avaliar as distintas realidades encontradas nos assentamentos destas duas regiões (Nordeste e Sudeste), a partir de vivências realizadas em 2010 e 2011. Diagnosticou-se que nas duas regiões, os assentados complementam sua renda com trabalhos fora do lote, com serviços nas cidades vizinhas ou proveniente da bolsa família e aposentadoria. Em relação às atividades produtivas no lote, destacam-se a pecuária leiteira, fruticultura e a horta, sendo a maioria comercializada no Programa de Aquisição de Alimentos, por meio de atravessadores e nos mercados locais. Foi identificado que os principais problemas na produção nos dois assentamentos eram a baixa fertilidade do solo; a falta de Crédito do governo para os pequenos agricultores familiares; e de atendimento técnico dos órgãos públicos dos assentados.  Os assentados relataram ainda, problema com seca e irrigação do solo; pasto degradado por animais de grande porte dos próprios vizinhos de lote; pragas e doenças; falta de mão-de-obra na plantação; e pouco rentabilidade financeira de trabalho. Sobre as práticas ecológicas, a região Sudeste se destaca como a mais desenvolvida em atividades agroecológicas, dentre elas a integração de ações produtivas, consórcios, quintal florestal, presença arbórea na produção, pasto rotacionado, berços nas mudas e rotação de culturas. Concluiu-se que existem disparidades entre essas regiões, desde seu modo de produção, à cultura, renda e infra-estrutura. Em detrimento disso, entendemos que é necessário para minimização dessas desigualdades o incentivo financeiro e técnico do governo, desenvolvimento de métodos sustentáveis para práticas produtivas nos assentamentos, bem como promover políticas Públicas mais efetivas para melhoria da qualidade de vida dos assentados.
Palavras-chave: agroecologia, assentamento, regiões
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